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RESUMO

Este relatório baseia-se no estágio curricular obrigatório realizado no Centro de

Tecnologia (CETEC) do Grupo Três Tentos Agroindustrial, juntamente ao grupo de Pesquisa,

Desenvolvimento e Inovação (PDI), localizado no município de Santa Bárbara do Sul, Rio

Grande do Sul (RS). O período de estágio foi de 04 de janeiro de 2020 a 06 de março de

2020. O objetivo do estágio foi de aplicar na prática os conhecimentos teóricos adquiridos na

graduação. As principais atividades realizadas no estágio se concentraram na cultura da soja,

como: semeadura, monitoramento de pragas, doenças e plantas daninhas ao longo do seu

desenvolvimento, planejamento e execução de aplicações de produtos fitossanitários,

monitoramento de áreas e avaliações da eficiência de aplicação dos defensivos agrícolas.
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1. INTRODUÇÃO

O Brasil ocupa atualmente a posição de primeiro produtor mundial de soja, com mais

de 124 milhões de toneladas anuais (CONAB, 2020). Desta maneira, a melhoria no sistema

produtivo da cadeia da soja associado com a expansão para novas fronteiras agrícolas permite

com que a cultura atinja um patamar de grande importância como commodity. O setor

agrícola se mostra cada vez mais competitivo com ampla necessidade de intensificação dos

sistemas produtivos e máxima otimização da interação genótipo - ambiente, buscando sempre

o potencial produtivo com sustentabilidade e inteligência.

A região do Planalto Médio possui grande destaque na atividade agrícola (MORO &

RÜCKERT, 1986), principalmente nas grandes culturas, e a soja é uma delas, da qual a

produção alcança altos patamares e grande escala. As atividades foram realizadas no

município de Santa Bárbara do Sul - RS, situa-se nesta região, no Centro de Tecnologia

(CETEC) juntamente a equipe da Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PDI da empresa

Três Tentos Agroindustrial), no período de 04 de Janeiro a 06 de Março de 2020,

contabilizando um total de 300 horas. A supervisão das atividades do estágio foi realizada

pela Engenheira Agrônoma Gabriele Casarotto, coordenadora da equipe PDI - 3Tentos. Já a

orientação acadêmica foi realizada pelo Professor André Luis Vian.

O estágio teve como objetivo revisar e ampliar os conhecimentos nas áreas que

compreendem o sistema produtivo da soja, focando no planejamento e semeadura de áreas,

monitoramento das áreas, aplicações de produtos fitossanitários, planejamento de atividades e

avaliações de campo.

2. CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO E SOCIOECONÔMICO DE SANTA
BÁRBARA DO SUL

Conhecida como Capital das Coxilhas do Estado, o município de Santa Bárbara do

Sul está inserido no Planalto Médio do Rio Grande do Sul, na microrregião de Cruz Alta, sob

coordenadas geográficas de 28º 21’ 30” S e 53º 14’ 50” W. O município possui uma área

territorial de 975,5 km² (Santa Bárbara do Sul, 2017) (Figura 1). Conforme o último censo

realizado (2020), a população de Santa Bárbara do Sul é de 7.909 habitantes, com um PIB per

capita de R$ 97.177,43 (IBGE, 2021). A base da economia da região é, em sua maior parte,

agropecuária, com destaque para a soja e cereais de inverno.
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Figura 1 - Localização do município de Santa Bárbara do Sul no RS.

Fonte: Adaptado de Wikipédia, 2021.

O clima da região é classificado como Cfa, subtropical úmido, com precipitação

média anual de 1.376 mm, segundo a classificação proposta por Köppen (IPAGRO, 1979). Os

solos predominantes na região são os Latossolos, de origem basáltica, muito intemperizados e

com perfil profundo, e que, por possuírem pouco incremento de argila com a profundidade,

apresentam transição gradual entre os horizontes, resultando em um perfil bastante

homogêneo (PERIN et al., 2003). A classificação para esta classe de solo é Latossolo

Vermelho Distrófico típico.

Na safra agrícola de 2019/2020 a precipitação da região onde se insere o município de

Santa Bárbara do Sul foi de 1.774 mm. Nos meses mais quentes a temperatura máxima média

do ar é de 30 °C e nos meses mais frios a mínima média é inferior a 12 °C (Figura 2).

Observou-se que durante o período do estágio houve a ocorrência de uma forte deficiência

hídrica e com elevação de temperatura.

Com destaque no setor agrícola, Santa Bárbara do Sul é berço de algumas empresas

como Agrosul Sementes Forrageiras e Três Tentos Agroindustrial. Estas garantem

considerável número de empregos para a população e respaldo para o município. A base da

economia do município é a agricultura e a pecuária, representando a parcela mais importante
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no desenvolvimento do município, além do setor de serviços e do turismo bem

desenvolvidos.

Figura 2 - Dados de temperatura média do ar e de precipitação do município de Ijuí, próximo

a Santa Bárbara do Sul em 2020.

Fonte: Adaptado de Climate Data, 2020.

3. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA DE REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO

O grupo Grupo 3 Tentos tem sua origem no ano de 1954 com o início das atividades

agrícolas do casal João Osório Dumoncel e Clélia Dumoncel, pioneiros no cultivo de trigo no

noroeste gaúcho. Com a evolução das atividades, em 1995 foi criada a empresa 3 Tentos

Agroindustrial, com sede no município de Santa Bárbara do Sul (RS) que além da produção

de sementes, passa também a desenvolver negócios para a comercialização de defensivos e

fertilizantes, recebimentos, armazenagem e comércio de grãos. No ano de 1996, em menos de

um ano de atuação, a empresa passou a oferecer mais soluções aos produtores,

comercializando grãos, fertilizantes e defensivos agrícolas, ampliando sua ação junto ao setor

agrícola.

Após cinco anos, a instituição iniciou a expansão que até então era local para regional,

abrindo novas unidades nos municípios de Ibirubá, Saldanha Marinho e Panambi (RS). A

partir desta expansão houve um aumento nos rendimentos e aumentou sua área de atuação no
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mercado agronegócio gaúcho, mas sempre priorizando pela sua essência familiar. No ano de

2013 houve uma nova expansão em sua área de atuação, inserindo o município de Ijuí,

distante 70 quilômetros da matriz da 3 Tentos, assim a empresa passou a contar com um

centro logístico de fertilizantes, e também, com a indústria de extração de óleo de soja

produzindo farelo, óleo degomado e biodiesel.

Em 2015 o grupo 3 Tentos inaugurou em Pelotas uma indústria de fertilizantes (marca

própria Tri-Fértil), em 2018, inaugurou filiais em Cachoeira do Sul, Dom Pedrito e Capão do

Cipó, com unidades de recebimento de grãos e assistência técnica.

Desde 2015 a empresa seguiu expandindo sua atuação na região sul do território

gaúcho. Em 2019 inauguram-se mais duas unidades, nas cidades de São Gabriel e Santa

Maria, além da aquisição de mais uma planta de extração de óleo e farelo de soja, na cidade

de Cruz Alta (Figura 3). Tal movimento permitiu o fortalecimento em relação à produção de

biodiesel, passando para um dos maiores produtores de farelo do Estado. No ano de 2020, a

empresa completou 25 anos de atuação no meio agrícola, redefinindo sua imagem com a

transição de uma nova marca.

Figura 3 - Área de atuação da empresa 3Tentos no Rio Grande do Sul.

Fonte: 3Tentos

4. REFERENCIAL TEÓRICO



12

4.1 Cultura da soja

A soja cultivada (Glycine max (L.) Merril) é originária do leste da Ásia, mais

precisamente no nordeste da China, conhecida também como região da Manchúria. Por ser

considerada uma das mais antigas culturas, a soja chegou ao ocidente no final do século XV e

após seu surgimento, permaneceu no Oriente por dois mil anos seguintes. Isto é atribuído

pelo fato de a agricultura chinesa não ter sido levada a outras partes do mundo (Harlan,

1975). Com o aumento de sua importância e do comércio, essa leguminosa foi levada para o

sul da China, Coréia, Japão e sudeste da Ásia.

A produção de grãos em escala comercial no Brasil teve início no Rio Grande do Sul,

por volta de 1935. Em 1941, a soja constava pela primeira vez nas estatísticas do Rio Grande

do Sul, com uma área cultivada de 702 hectares. A partir de 1950, essa leguminosa

expandiu-se para o Sudeste, Norte e Nordeste do Brasil (MIYASAKA, 1965). Inicialmente no

Brasil a soja era produzida exclusivamente para ser fornecida in natura para suínos. No ano

de 1950 instalou-se a primeira indústria de extração de óleo, com fins alimentícios, que

passou a ser atrativo para a cadeia produtiva da soja.

Segundo Bonato (1987), os fatores que contribuíram para o sucesso e expansão da

soja no Brasil foram: o fato de possuir um mercado interno e externo com condições

favoráveis, possibilidade de cultivar a planta de maneira totalmente mecanizada, ser uma

excelente opção para ser utilizada em sucessão com o trigo e, portanto, haver possibilidade de

aproveitamento de recursos (armazém, maquinário, equipamentos e mão-de-obra, etc),

contribuição de cooperativas na produção e comercialização desta oleaginosa e a deficiência

de óleos vegetais comestíveis para a substituição da gordura animal. Desde sua chegada ao

Brasil, a soja apresentou crescente avanço de produção, resultado da alta lucratividade do

cultivo e da aplicação de técnicas de manejo que permitiram o avanço da produtividade

(HIRAKURI & LAZZAROTTO, 2014).

4. 2 Importância socioeconômica

Representando um acréscimo de 4,3% em relação à safra agrícola de 2018/2019, o

Brasil atingiu um recorde histórico alcançando a marca de 124 milhões de toneladas

produzidas na safra 2019/2020. Este valor poderia ser maior, porém não foi em função da

severa estiagem hídrica ocorrida pelo Estado do Rio Grande do Sul durante a última safra,

ocasionando uma redução de produtividade estimada de 43,4%, segundo a CONAB (2020)

(Quadro 1).
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Quadro 1 - Produção de grãos de soja em mil toneladas nas duas últimas safras agrícolas

(2018/2019 e 2019/2020) e a variação entre os Estados produtores do Brasil.

Fonte: CONAB, 2020.

O agronegócio vem sendo reconhecido como setor crucial para o desenvolvimento

econômico brasileiro. Em 2019, a soma dos valores gerados pelo setor chegou a R$ 1,55

trilhões ou 21,4% do PIB brasileiro. Dentre os segmentos, a maior parcela foi do ramo

agrícola, com vista para a soja que custa R$ 1,00 a cada R$ 4,00 da produção do setor no

Brasil (CNA, 2020). Além disso, a cadeia do agronegócio absorve um a cada três

trabalhadores brasileiros. Em 2015, de acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostra

de Domicílios (PNAD), 32,3% (30,5 milhões) do total de 94,4 milhões de trabalhadores

brasileiros eram do agronegócio.

4. 3 Plantas daninhas

Um dos principais fatores que reduzem o rendimento nas lavouras de soja são as

plantas daninhas através de seu controle inadequado. Estas, competem com a soja pelos

recursos do ambiente de produção (nutrientes, espaço, luz e água), sendo esta competição

extremamente prejudicial nos estádios iniciais de desenvolvimento da cultura (30 a 50 dias
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após a emergência). Nestes estádios, a competição impacta na perda de produtividade em até

80% do potencial produtivo da soja (VARGAS & ROMAN, 2006).

Plantas consideradas daninhas apresentam características que lhes conferem

agressividade perante as plantas de lavoura, mesmo em condições adversas para o

desenvolvimento vegetal. Tais características como rápida germinação e crescimento inicial,

sistema radicular abundante, elevada capacidade de absorção de água e nutrientes do solo,

grande capacidade de disseminação de sementes e servem como hospedeiro de pragas e

doenças (Embrapa, 2006).

A possibilidade de utilização do herbicida glifosato em pós emergência em cultivares

de soja geneticamente modificadas (soja RR) trouxe mudanças positivas no cenário da

cultura, ampliando a capacidade de controle químico dentro de situações que anteriormente

deixava os produtores sem alternativa. No entanto, o uso inadequado e constante culminou

em algumas induções de resistência das plantas para este herbicida, obrigando o setor

agrícola a reposicionar sua utilização. Espécies como buva (Conyza bonariensis, Conyza

canadensis e Conyza sumatrensis), azevém (Lolium multiflorum), capim-amargoso (Digitaria

insularis) e, recentemente, capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) tem presença constante nas

áreas, requerendo assim práticas adequadas de manejo. (EMBRAPA SOJA, 2018).

O manejo integrado de plantas daninhas pode ser utilizado com a soma de todos os

tipos de controle, sendo eles o químico, físico, biológico, cultural e mecânico. Estes tipos de

controle podem ser utilizados individualmente ou em conjunto, tendo em vista que o

monitoramento possui grande importância nas tomadas de decisões para que não haja perda

do potencial produtivo das lavouras (PITELLI, 1987). Dentre os métodos de controle, o

químico se destaca, principalmente em áreas de grande infestação que necessitam medidas

rápidas, de grande eficácia e que não causem danos nas culturas principais (VARGAS &

ROMAN, 2006).

4.4 Insetos-praga

As lavouras de soja estão sujeitas ao ataque de pragas de sua germinação até a

colheita, já que as plantas sofrem grande pressão durante seu desenvolvimento. Os ataques

podem ser decorrentes desde pragas de solo que danificam a semente, passando por insetos

que atacam a fase vegetativa como o tamanduá-da-soja (Sternechus subsignatus) e os corós.

Já na fase de floração, as lagartas desfolhadoras ganham grande destaque em incidência,

ocorrendo o ataque da lagarta da soja (Anticarsia gemmatalis) e a lagarta falsa medideira

(Chrysodeixis includens). Por fim, ao atingir a fase reprodutiva, é constante o ataque de
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percevejos que danificam os grãos com seu aparelho fitossuccívoro, como é o caso do

percevejo marrom (Euschistus heros) e o percevejo verde (Nezara viridula)

(HOFFMANN-CAMPO et al., 2000).

A fim de determinar o momento correto de controle das pragas, o monitoramento deve

ser feito constantemente, seja na lavoura para produção de sementes ou grãos. Para isso, o

manejo integrado de pragas (MIP) vem sendo amplamente utilizado visando o controle mais

eficiente dos insetos-praga, com clareza a respeito dos níveis de dano econômico e controle,

para então, adotar as medidas cabíveis (HOFFMANN-CAMPO et al., 2012).

Segundo BRONDANI (2021), ocorre um aumento rápido da população infestante da

praga em anos secos, com estresse hídrico. Desse modo, mesmo medindo de 1 a 1,5 mm de

comprimento, os tripes (Caliothrips brasiliensis e Frankliniella schultzei) são pragas que

atacam o cultivo da soja e possuem grande destaque, principalmente, em anos com

deficiência hídrica, como foi o caso específico da safra 2019/2020. Com coloração escura,

seu aparelho bucal raspador causa danos na epiderme das folhas buscando seus exsudatos,

contudo, a maior injúria é causada pelas ninfas, pois ficam até três semanas se alimentando

na face abaxial das folhas (MAIS SOJA, 2019). Segundo Gamundi & Perotti (2009), em anos

de importante déficit hídrico, as perdas de produtividade podem ser entre 10% a 25%.

4.5 Doenças

A cultura da soja soma, em todo Brasil, mais de 40 doenças ocasionadas por

nematóides, fungos, bactérias e vírus. A importância de cada moléstia varia de acordo com a

região de ocorrência e das condições de cada ano, podendo efetuar maior ou menor pressão

no cultivo, sendo ainda fortemente influenciada pelas variações climáticas. Estas doenças

chegam a causar redução de rendimento na faixa de 15% a 20%, mostrando a importância de

um correto controle para que o potencial produtivo seja garantido (EMBRAPA SOJA, 2013).

A incidência de fungos é motivo de preocupação para o setor agrícola, pois estes

microrganismos são capazes de sobreviver em restos de cultura, no solo e em sementes.

Dentre as diversas doenças fúngicas, a Ferrugem Asiática (Phakopsora pachyrhizi)

destaca-se pela severidade na qual acomete as lavouras de soja em todo o Brasil, podendo

comprometer 90% do que a planta produziria. Esta doença é causada por um fungo

biotrófico, ou seja, apenas se multiplica e sobrevive em organismos vivos (SYNGENTA,

2020). Seu dano se dá quando o fungo realiza a exposição dos uredosporos, rompendo a

epiderme da folha, ocorrendo abscisão foliar e comprometendo o meio que a planta possui de

produção de matéria seca para enchimento de grãos.
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Causador de severos danos na soja, o Mofo Branco (Sclerotinia sclerotiorum) é uma

das doenças mais antigas registradas no cultivo da soja e é responsável por atacar qualquer

parte da planta, sendo mais recorrente em ramos, inflorescências, hastes e pecíolos. Conforme

MEYER et al., (2018), as reduções em produtividades podem chegar a 70% e as áreas

infestadas no Brasil chegam a 25,5%. A dificuldade em seu controle se dá pela elevada

persistência, já que a partir dos escleródios o fungo pode sobreviver por mais de 10 anos na

ausência de hospedeiros. Uma planta conhecida por ser hospedeira deste fungo é o nabo

forrageiro, bastante utilizado como planta de cobertura no inverno (MAIS SOJA, 2020).

O Oídio (Erysiphe diffusa) é considerado uma doença secundária no cultivo da soja,

no entanto, na safra 1996/1997, foi responsável por perdas estimadas em 30% a 40% em todo

o Brasil. Este fungo é capaz de se desenvolver em toda parte aérea da planta, causando uma

cobertura de camada pulverulenta branca de micélio e conídios, reduzindo a capacidade

fotossintética das plantas. Em condições extremas, pode causar desfolha prematura (Dhingra

et al., 2009).

5. ATIVIDADES REALIZADAS

5.1 Monitoramento de lavouras

Durante o período de estágio, o monitoramento de pragas, doenças e plantas daninhas

foi efetuado por meio de análises visuais das áreas e amostragens com pano de batida. Os

pontos de amostragem foram realizados em parcelas experimentais da empresa e em áreas de

cultivo comercial dos produtores. De forma conjunta com o monitoramento das pragas e

doenças na lavoura, era avaliado o desenvolvimento vegetativo da soja e o acompanhamento

das práticas de manejo realizadas pelo produtor. As informações eram anotadas em uma

planilha de levantamento fitossanitário para cada área.

Durante a fase vegetativa da cultura, as pragas mais encontradas foram o

tamanduá-da-soja (Sternechus subsignatus), lagarta militar (Spodoptera frugiperda), e

percevejo marrom (Euschistus heros) (Figura 4). O tamanduá-da-soja, inseto conhecido como

″raspador″, pois gera lesões nos tecidos e causando em alguns casos, perda de grande parte de

plantas da lavoura. A lagarta militar apresenta grande prejuízo à cultura da soja, pois seu

ataque ocorre tanto nos estádios iniciais e finais de desenvolvimento. Segundo a EMBRAPA

(2021), a redução do estande da cultura se dá pelo corte de plântulas de soja próximo ao solo

e se seu controle não ocorrer no momento adequado as perdas de produtividade podem ser
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significativas. A presença de percevejos na cultura da soja é crítica, pois esta praga limita a

produção da cultura, resultado da sucção do grão, por exemplo.

Figura 4 – Principais pragas da cultura da soja encontradas na safra agrícola 2018/2019.

Lagarta S. eridania (A); Percevejo Euschistus heros (B) e Lagarta S. cosmioides (C).

Fonte: Autor.

As doenças da cultura da soja são os principais fatores que promovem redução da

produtividade. As principais doenças que afetam a cultura são a ferrugem asiática

(Phakopsora pachyrhizi), oídio da soja (Microsphaera diffusa) e antracnose (Colletotrichum

truncatum) (Figura 5). A Ferrugem asiática (principal doença) ocorre quando há

disponibilidade de água livre na planta, com um molhamento foliar mínimo de seis horas e

associado às altas temperaturas na lavoura, pode ocorrer a infecção e consequentemente

desenvolvimento da doença (ASSONI, 2018). Durante o período do estágio, houve um

intenso monitoramento para visualização da doença, entretanto não foram encontradas áreas

com presença de pústulas.

Figura 5 - Principais doenças da cultura da soja encontradas na safra agrícola 2018/2019.

Oídio na folha de soja (A); Mofo branco na haste (B); Avaliação da sanidade do baixeiro (C).
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Fonte: Autor.

Em relação ao oídio da soja, foram encontrados locais com incidência da doença,

porém com baixo dano nas culturas. De acordo com a Assoni (2018), o fungo pode gerar

danos na parte aérea da planta. Em casos severos ocorre seca e queda prematura das folhas.

Quanto à antracnose, a doença ocorre principalmente em regiões mais quentes e úmidas.

Morte de plântulas, manchas em folhas, hastes e vagens e necrose dos pecíolos são sintomas

que podem causar perdas significativas no rendimento da cultura.

Em relação às plantas daninhas observou-se baixa incidência de invasoras (grande

parte das áreas monitoradas), podendo ser uma consequência de uma boa dessecação de

pré-semeadura. Em algumas áreas visualizou-se a incidência de capim pé-de-galinha

(Eleusine indica) e de buva (Conyza bonariensis) (Figura 6). Além de interferência direta no

desenvolvimento da cultura através da competição por elementos essenciais ao crescimento, a

planta daninha pode causar dano indireto, influenciando negativamente a eficiência de

colheita e beneficiamento de grãos (GAZZIERO et al., 2010).

Figura 6 - Principais plantas daninhas da cultura da soja encontradas na safra agrícola

2018/2019. Diferentes estádios do capim pé de galinha (A) e Presença de buva na lavoura

(B).
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Fonte: Autor.

5.2 Tripes

Os tripes são consideradas pragas secundárias no cultivo da soja, tendo em visto que a

planta, na maioria dos anos, consegue conviver com a praga sem grandes danos. No entanto,

na safra 2019/2020, observou-se grande infestação nas lavouras devido aos estresses que as

plantas estavam sendo acometidas (estresse térmico e hídrico), fazendo com que as injúrias

fossem mais severas e possíveis de observação no monitoramento, tornando-se constantes em

todas as áreas acompanhadas.

A alta temperatura associada com a baixa precipitação, favoreceram a permanência e

longevidade da praga na planta, aumentando a taxa de proliferação e as injúrias nas folhas,

principalmente causadas pelas ninfas. O sintoma é claramente identificado com um

prateamento na folha e em casos de grandes infestações, como pode ser observado na figura

7, uma necrose em forma de pontuações. Essa característica se deve ao aspecto que as células

da folha ficam após a retirada de seu conteúdo para a alimentação do adulto e este aspecto se

evidencia mais claramente em períodos secos devido a rápida perda de água pela folha em

detrimento do dano.

Figura 7 - Danos causados por tripes na cultura da soja.
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Fonte: Autor.

5.3 Organização do 6° Crop Show

O evento denominado Crop Show é um dia de campo que é realizado anualmente

como forma de comemoração de aniversário do Grupo 3 Tentos. Considerado um dos

maiores dias de campo da América Latina, é localizado na sede do Centro de Tecnologia

(CETEC) em Santa Bárbara do Sul, local da realização do estágio. O estagiário atuou

diretamente nas atividades de preparo da área do evento, com semeadura da cultura de soja,

medição e demarcação dos espaços para cada estande e recebimento e guia do público

(Figura 8).

Figura 8 – Imagem aérea do 6º Crop Show realizado em Santa Bárbara do Sul em 2019.

Fonte: Autor.
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A data de realização do evento coincide com a abertura de colheita da soja na região e

recebe toda a cadeia produtiva do setor sojícola. No ano de 2020, o evento foi realizado com

o tema ″Equilíbrio para o desenvolvimento″, onde se buscou unir sustentabilidade com a

necessidade de harmonia entre campo e cidade. O evento reuniu diversas empresas do ramo e

recebeu diversos produtores, com o objetivo de trocar informações, apresentar resultados de

pesquisas realizadas pelo Grupo 3 Tentos e debater temas da atualidade para o agronegócio.

O evento teve transmissão pelo Canal Rural, com transmissão dos debates e palestras técnicas

que abordaram temas atuais do setor agrícola, contando com a participação de importantes

nomes do agronegócio. Os principais temas abordados foram: entomologia, herbologia e

fitopatologia.

No dia 18 de Fevereiro de 2020 foi realizado o 7º Dia de Campo da empresa Vence

Tudo em parceria com a 3Tentos. O evento foi realizado na área experimental da Vence Tudo

no município de Ibirubá e recebeu produtores de diversas regiões para expor seus últimos

lançamentos na área de semeadoras adubadoras e plataformas para colheita da cultura do

milho. O público também participou do percurso que envolvia palestra com o pesquisador e

engenheiro agrônomo Elmar Luiz Floss abordando o tema de estrutura de solo para base da

planta de soja, pequenas conversas com empresas vendedoras de insumos para a cultura e

apresentação de resultados do plantio na palha em anos de déficit hídrico. Além de auxiliar na

montagem da infraestrutura no campo, o estagiário foi guia de um grupo de produtores,

possibilitando o contato e a visão de outras realidades de produção.

6. DISCUSSÃO

A região onde o estágio foi realizado possui uma boa consolidação na cadeia

produtiva da soja, possuindo grande número de produtores e diversas empresas que atuam na

assistência técnica, comercialização de insumos, pesquisa e prestação de serviços. Além da

competição naturalmente existente entre os produtores rurais, ocorrem conflitos entre

empresas que, pelo grande mercado que possuem em áreas muito próximas, acabam

possuindo a mesma abrangência uma das outras. Portanto, as grandes empresas destacam-se

por conseguirem um melhor poder de barganha, atingindo melhores preços, sendo o objetivo

dos produtores.

A 3 Tentos Agroindustrial, através do seu setor de pesquisas direcionado para as

culturas da soja e trigo, posiciona de maneira estratégica seus produtos frente a realidade de
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cada produtor. Os colaboradores do Grupo 3 Tentos possuem capacitação técnica para

fornecer todo o suporte necessário para os produtores atendidos, realizando pesquisas nas

áreas de produtores para identificação dos melhores produtos e genótipos. A equipe atua

fortemente na pesquisa e no monitoramento da ferrugem asiática, pois a mesma já foi

responsável por perdas de 90% em safras passadas (YORINORI, 2004).

No decorrer da safra 2019/2020, principalmente no final da safra houve uma baixa

precipitação, principalmente para cultivares de ciclo precoces semeadas no início de outubro.

Segundo o relatório do IRGA (CERA, 2020), a partir do mês de novembro houve escassez de

chuvas, caracterizando uma das maiores estiagens do Estado dos últimos anos. Com a

distribuição irregular das chuvas, a pressão de patógenos e pragas se deu de forma alterada

comparada às safras anteriores. De acordo com Tsukahara et al. (2008), em dois experimentos

realizados no Paraná, com alta precipitação e alta temperatura, houve condições ambientais

mais favoráveis ao desenvolvimento da doença. O mesmo resultado foi encontrado por Del

Ponte et al. (2006), mostrando a alta correlação entre número de dias de chuva e severidade

da ferrugem.

A infestação das pragas foi potencializada pelas razões climáticas, com o surto de

tripes e lagartas constante durante o período do estágio. A alta população de tripes e os danos

severos foram percebidos nas áreas observadas e seu total controle foi extremamente difícil

devido sua alta taxa de reprodução e por permanecerem na face abaxial das folhas e baixeiro

da planta (MAIS SOJA, 2021). As lagartas do gênero Spodoptera também eram encontradas

no monitoramento das áreas, porém seu controle era realizado com sucesso, evitando a

ocorrência de maiores danos.

No monitoramento e controle de plantas encontradas nas áreas durante o estágio

observou-se que as populações observadas estavam dentro da normalidade, fruto de

dissecações e aplicações de pré emergente de forma correta na região. A resistência das

plantas daninhas ao herbicida glifosato não tem gerado incomodações aos produtores, o que

mostra que controles alternativos e a escolha de outras opções de produtos estão sendo

realizados. Além disso, o controle de plantas daninhas está sendo realizado no período de

outono e inverno, tanto para a cultura do trigo, quanto para outras plantas de cobertura

existentes na região como aveia preta, aveia branca, nabo forrageiro e azevém.

Devido à grande quantidade de doenças que podem ocorrer na cultura da soja, as

aplicações de defensivos agrícolas são essenciais para manter e proteger os altos potenciais

produtivos. Porém, essa estratégia justifica-se em momentos em que os três fatores para a

doença estejam presentes: planta suscetível, patógeno e ambiente favorável (HENNING et
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al., 2014). A safra 2019/2020 não se mostrou propícia para a ocorrência de doenças foliares

como a ferrugem asiática, principalmente pelas condições climáticas (estiagem) e pela

ausência de inóculo da doença. Os primeiros casos de aparecimento dessas doenças foram

relatados na primeira quinzena de fevereiro, momento em que muitas lavouras já estavam

enchendo grãos. Essa situação não refletiu de forma clara na diminuição do número médio de

aplicações nas propriedades da região, que seguiram com aplicações de fungicidas com

especificidade contra ferrugem.

Caracteriza-se então, o uso massivo de aplicações calendarizadas para o controle de

patógenos, sem levar em conta a interação existente entre ambiente e patógeno. Essa prática

inviabilizou que os produtores fizessem grande economia em produtos, já que a pressão de

pragas, doenças e plantas daninhas estava muito baixa. Se a opção do produtor não fosse a

calendarização, seria possível obter menores custos de produção da cultura. Bergamin Filho

et al. (1995), apresenta que os fatores climáticos como temperatura e molhamento foliar

influenciam diretamente em modelos matemáticos de previsão de doenças. Estes modelos

preveem o comportamento futuro em que o patógeno poderá apresentar uma quantidade de

nível de dano para econômico na lavoura e, dessa forma, poderia-se planejar os momentos

certos de aplicação.

Por fim, os eventos como dias de campos se mostram eficientes para divulgação de

novas tecnologias e práticas no meio do agronegócio e vem sendo cada vez mais utilizado no

Brasil desde 1948 (EMATER-RJ, 1996). A troca de informações, unindo ciência e prática,

permite que a cadeia sojícola evolua na busca da elevação das médias de produtividade,

sempre com manejos conservacionistas do solo e conscientização ambiental. Estes eventos

podem, ainda, serem menos voltados à comercialização de insumos e mais direcionados para

o fornecimento de informações e fomento de manejos que garantam a manutenção do

produtor rural no campo.
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O setor agrícola passa por constantes mudanças diariamente frente há diversos

obstáculos que acometem produtores no dia a dia na lavoura. Nesse contexto, o Grupo 3

Tentos atua no mercado procurando levar informação e conhecimento para o produtor. Desta

forma, todas as informações geradas na pesquisa e em lavouras comerciais, refletem nas

tomadas de decisão dos profissionais junto aos produtores.

Com a severa escassez hídrica ocorrida durante a safra em que o estágio foi

desenvolvido não foi encontrado foco de ferrugem nas lavouras da região. Este fato não

diminuiu o monitoramento, tendo em vista que se trata da doença que, quando encontrada na

lavoura, possui difícil erradicação. Da mesma forma que nas doenças, a pressão de pragas se

manteve baixa, com raras localizações de percevejos e lagartas, devido à falta de

precipitações, os danos ocasionados por tripes foram severos no início do ciclo da safra.

De maneira geral, as diferentes experiências durante o estágio contribuíram

fortemente para a construção do conhecimento tanto pessoal quanto profissional. A

oportunidade de vivenciar de maneira próxima o dia a dia da empresa e o contato com o

mercado de trabalho permitiu o desenvolvimento de alternativas para resolver diferentes

problemas, fortalecendo a capacidade de tomada de decisão, tão importante para um

engenheiro agrônomo.
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